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APRESENTAÇÃO

A obra “O Meio Ambiente Sustentável 2” possui 21 capítulos com temáticas 
importantes, que evidenciam a sustentabilidade como a condição de processo viável no 
presente e no futuro. Visando uma harmonia entre as necessidades de desenvolvimento 
e a preservação ambiental, sempre focando em não comprometer os recursos naturais 
das futuras gerações.

A sustentabilidade está atrelada à crescente demanda do avanço mundial, pelo 
surgimento da necessidade de ampliar estudos que apresentem alternativas de uso dos 
recursos presentes no ambiente de maneira responsável, sem comprometer os bens e os 
sistemas envolvidos. Buscando minimizar os impactos, desenvolver a responsabilidade 
ambiental e fortalecer o crescimento sustentável. Pensar em desenvolvimento aliado à 
sustentabilidade, envolve aspectos econômicos, sociais e culturais.

Dessa forma, as pesquisas científicas presentes na presente obra, explanam o 
emprego de sistemas sustentáveis através de levantamentos de consumo, leis, construção 
civil, economia, gerenciamento e educação ambiental, entre outros diversos fatores em 
progresso. Os autores esperam contribuir com conteúdos pertinentes para proporcionar 
auxílio técnico, científico e construtivo ao leitor, como também demonstrar que a 
sustentabilidade é uma ferramenta importante, tornando-se uma aliada do crescimento. 
Desejamos uma boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Analya Roberta Fernandes Oliveira

Samia dos Santos Matos
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RESUMO: A urbanização ocasionou o aumento 
das populações nas cidades, o que levou 
a mudanças na intensidade do uso do solo 
urbano, resultando em transformações nas 
superfícies e no clima. Cuiabá é uma cidade 
de clima Tropical, que vem se modificando com 
a retirada da cobertura vegetal, a canalização 
dos rios e a impermeabilização do solo. O 
estudo teve como objetivo fazer uma análise 
em três bairros na cidade de Cuiabá-MT, 
onde existem fragmentos florestais ainda 

preservados, verificando qual a influência que 
exercem nas características térmicas locais. 
Para tanto foram realizadas coletas de dados 
micrometeorológicos através de um transecto 
móvel, em 23 pontos pré-determinados. Foram 
verificadas diferenças de temperatura do ar 
entre os pontos estudados, variaram entre 
0,9°C a 3,7°C e a umidade relativa, entre 1,8% 
a 10,6%. Os fatores como cobertura do solo, 
tipologia da pavimentação, arborização urbana 
e preservação de cursos d´água são agentes 
amenizadores da temperatura do ar.
PALAVRAS-CHAVE: Clima Urbano; Áreas 
Verdes; Silvicultura Urbana.

INFLUENCE OF FOREST FRAGMENTS IN 

URBAN MICROCLIMATE: CASE STUDY IN 

CUIABÁ

ABSTRACT: Urbanization has led to an 
increase in populations in cities, which has led 
to changes in the intensity of urban land use, 
resulting in changes in surfaces and climate. 
Cuiabá is a city with a tropical climate, which has 
been changing with the removal of vegetation 
cover, canalization of rivers and waterproofing 
of the soil. The study aimed to make an analysis 
in three neighborhoods in the city of Cuiabá-MT, 
where there are forest fragments still preserved, 
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verifying what influence they have on the local thermal characteristics. For that, collections 
of micrometeorological data were carried out through a mobile transect, in 23 predetermined 
points. Differences in air temperature were observed between the points studied, ranging 
from 0.9°C to 3.7°C and relative humidity, between 1.8% to 10.6%. Factors such as soil 
coverage, paving typology, urban afforestation and preservation of water courses are agents 
that decrease air temperature.
KEYWORDS: Urban Climate; Green areas; Urban Forestry.

1 | 	INTRODUÇÃO

A urbanização ocasionou o aumento das populações nas cidades, o que levou a 
mudanças na intensidade do uso do solo urbano e os padrões espaciais, resultando em 
transformações nas superfícies subjacentes e no clima (WANG et al., 2017).

As mudanças climáticas urbanas são afetadas pelo aumento da população, expansões 
no uso do solo, calor antropogênico e mudanças nas características das superfícies. 
Sendo assim, o efeito da interação entre escala urbana e ilha de calor foi explorado por 
Oke, e com base nessa exploração, foi proposto o mecanismo dinâmico da ilha de calor 
urbana (SONG et al., 2014).

A ausência de vegetação, problema encontrado na maioria dos grandes centros, 
contribui para a formação do efeito da ilha de calor na medida em que prejudica mecanismos 
fundamentais para a redução da temperatura nas cidades, o sombreamento, a filtragem da 
poluição, a direção dos ventos e o processo de evapotranspiração, além da retenção de 
partículas e do armazenamento do carbono atmosférico (DIMOUNDI; NIKOLOPOULOU, 
2000). 

Assim, o clima urbano é resultado da combinação das condições atmosféricas com 
a atividade antropogênica, responsável por atribuir-lhe características próprias.

A cidade de Cuiabá resultou da expansão paulista, que buscavam índios e ouro na 
direção Noroeste, seguindo principalmente o rio Tietê e Paraguai. Em 1960, 238 anos após 
o início do povoamento o município contava com cerca de 50 mil habitantes. Em 1970 
tinha mais de 100 mil habitantes. Em 1980 o censo demográfico do IBGE contabilizou 
mais de 200 mil habitantes. Cuiabá chegou a 1991 com 400 mil habitantes e em 2010, a 
551.098 pessoas (CUIABÁ, 2012).

Em decorrência desse aumento populacional, houve um acréscimo na demanda por 
habitação acompanhado de um aumento do perímetro urbano. As atividades e funções 
urbanas também foram se modificando, com novas dinâmicas na vida cotidiana. Aliado a 
isso, retirada da cobertura vegetal, a canalização dos rios e córregos e a impermeabilização 
do solo, alteram as condições microclimáticas locais. 

Porém, ainda há dentro do perímetro urbano de Cuiabá, áreas que não foram 
ocupadas, os chamados vazios urbanos e mesmo assim novos empreendimentos em 
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regiões suburbanas estão sendo construídos.
Os bairros centrais já consolidados possuem apenas a vegetação das vias e praças, 

mas ainda existem muitos bairros que possuem vegetação remanescente, composta 
por reservas, mata ciliar e área de preservação permanente, assim também como rios e 
córregos relativamente preservados.

Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi fazer uma análise em três bairros (Boa 
Esperança, Santa Cruz, Jardim Universitário) na cidade de Cuiabá-MT, onde existem 
áreas verdes e cursos d´água naturais ainda preservados, verificando qual a influência 
que esses elementos têm nas características microclimáticas locais. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	Área de estudo

A cidade de Cuiabá, pertence à região Centro-Oeste do Brasil, está localizada nas 
coordenadas geográficas -15°35’56” latitude Sul e 56°06’01” longitude Oeste. O município 
possui área de 3.224,68 km², está a uma altitude de 165 metros acima do nível do mar, 
localizado na província geomorfológica denominada Depressão Cuiabana (CUIABÁ, 
2012).

Figura 1. A) Localização da área de estudo no município de Cuiabá-MT; B) Delimitação da área de 
estudo com a marcação dos pontos do transecto móvel.

A cidade tem clima quente na maior parte do ano, com temperatura média anual de 
27,9°C, tendo duas estações climáticas bem definidas: chuvosa (outubro a abril) e seca 
(maio a setembro); pela classificação climática de Köppen, o clima da cidade de Cuiabá 
é Aw (SANTOS, 2013).

2.2	Equipamentos utilizados

Na coleta dos dados micrometeorológicos (Temperatura do ar e umidade relativa) 



 
O Meio Ambiente Sustentável 2 Capítulo 10 108

foram utilizados os seguintes aparelhos: Termômetro digital portátil datalogger Instrutherm 
modelo TH – 060 e sensor de par termoelétrico tipo K. Para a proteção do sensor par 
foi montado um abrigo, produzido com dois tubos de PVC de tamanhos diferentes. O 
sensor foi instalado no interior do menor dos tubos, com 50 mm de diâmetro por 50 cm de 
comprimento, e o conjunto foi fixado ao interior de um segundo tubo, com dimensões de 
100 mm de diâmetro por 60 cm de comprimento. 

Para a coleta das variáveis umidade relativa do ar (%) foi utilizado o Termo-higrômetro 
digital portátil, Modelo HT - 260 da marca Instrutherm. Todos os equipamentos usados na 
pesquisa passaram por um processo de calibração.

2.3	Metodologia da coleta de dados do transecto móvel

A metodologia para a coleta de dados consistiu na definição de um transecto móvel, 
com coletas móveis em 23 pontos pré-estabelecidos com diferentes ocupações do solo. 
Foram feitas medidas de temperatura do ar e umidade relativa em diferentes períodos do 
ano. A coleta de dados teve início em março (10 dias) período quente-úmido e setembro 
(10 dias) período quente-seco, não ocorreu de maneira contínua. Foram estabelecidos 
dias com condições de tempo atmosférico ideal, ou seja, céu claro e ventos fracos 
(OKE,1982) nos períodos distintos. As coletas de dados foram feitas em três horários 
sendo às 8h00, às 14h00 e às 20h00, correspondendo ao período matutino, vespertino e 
noturno, respectivamente.

O método de medições móveis e a instrumentação utilizada neste trabalho foi 
adaptada com base nos trabalhos realizados por Kaiser e Faria (2001), aplicado em Bauru-
SP, Pezzuto (2007), em Campinas-SP, Franco (2010), e Barros (2012) em Cuiabá-MT.

O trajeto do transecto móvel percorreu 10,3 km abrangendo os 3 bairros estudados 
(Boa Esperança, Santa Cruz e Jardim Universitário). 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para uma melhor percepção sobre a interferência da configuração urbana em 
relação ao comportamento espacial das variáveis meteorológicas temperatura e umidade 
do ar, foram confeccionados gráficos que demonstram seus comportamentos ao longo do 
transecto móvel.

No período matutino o ponto que apresentou a maior temperatura do ar foi o 23, com 
média de 30,3°C no período quente-seco e 29,3°C no período quente-úmido, figura 2. O 
ponto 23 está localizado em uma via coletora (Rua: Alziro Zarur) a aproximadamente 70 
m de uma via principal (Av. Fernando Corrêa da Costa), sendo ambas caracterizadas por 
possuir alto tráfego de veículos, causados pelo deslocamento a caminho do trabalho. 

A menor temperatura do ar ocorreu no ponto 6, com média de 28,3°C no período 
quente-seco e no ponto 3 com média de 28,2°C no período quente-úmido, figura 2. A 
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característica comum aos dois pontos é sua localização, em que ambos estão em vias de 
mesma dimensão e estão próximos a vegetação, o ponto 6 ainda possui proximidade com 
o rio Coxipó. 
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Figura 2. Temperatura do ar e umidade relativa do ar média nos pontos do transecto (Matutino – 8h00).

A diferença entre a maior e menor temperatura do ar no período quente-seco foi de 
2°C e no período quente-úmido foi de 1,1°C. Em estudos realizados por Park (2012) foi 
verificado que o efeito de atenuação térmica que a vegetação proporciona é de 0,58°C 
a 2,15°C em comparação com um lugar exposto a luz do sol, resultado semelhante ao 
encontrado nesta pesquisa.

No período matutino a menor umidade relativa média foi encontrada no ponto 1, com 
média de 43,1% no período quente-seco e no ponto 12 com média de 73,4% no período 
quente-úmido, figura 2. Ambos os pontos ficam localizados em vias principais onde há 
grande fluxo de veículos e estão totalmente expostos a radiação solar. 

A maior umidade relativa foi encontrada no ponto 6, com média de 53,7% no período 
quente-seco e média de 77,5% no período quente-úmido, figura 2. O ponto 6 está próximo 
ao rio Coxipó, em local com alta taxa de área verde e vegetação remanescente ainda 
preservada, criando um microclima com a atmosfera rica em umidade.  A diferença de 
umidade relativa entre os pontos do transecto, no período quente-seco foi de 10,6% e 
no período quente-úmido foi de 4,1%, a diferença foi menor devido à distribuição mais 
uniforme da umidade nesse período. 

No período vespertino, a maior temperatura do ar foi encontrada no ponto 15 com 
média de 39,2°C no período quente-seco, e o ponto 23 com média de 34,5°C no período 
quente-úmido, figura 3. Novamente o ponto 23 aparece com maior média de temperatura 
do ar, isso devido ao tráfego de veículos e ao grande índice de área construída e uso 
comercial que o local está inserido. O ponto 15 encontra-se em uma região próxima 
uma via principal (Av. Profª Edna Affi), área em que a urbanização ainda não está muito 



 
O Meio Ambiente Sustentável 2 Capítulo 10 110

consolidada, com vários terrenos vazios, mas já sem vegetação, além disso o ponto ainda 
encontra-se exposto a radiação solar durante todo o dia, devido a abertura do Canyon.

A menor temperatura do ar foi encontrada no ponto 4 com média de 38,3°C no 
período quente-seco e média de 33,2°C no período quente-úmido, figura 3. O ponto 4 
está em um local sombreado, em uma área arborizada, não possuindo construções em 
nenhum dos lados da via, próximo a um córrego, em uma rua local (Rua: Treze), com 
pouco tráfego de veículos. A diferença de temperatura no período quente-seco foi de 
0,9°C e no período quente-úmido foi de 1,3°C. 
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Figura 3. Temperatura do ar e umidade relativa média nos pontos do transecto (Vespertino – 14h00).

A localidade do ponto 4 favorece os efeitos da proteção que a vegetação exerce 
sobre o microclima. De acordo com Rivero (1986), a absorção da radiação solar incidente 
nas folhas é alta, em torno de 90% das lumínicas e 60% das infravermelhas, da energia 
absorvida, uma parte se transforma em energia química potencial através da fotossíntese 
e outra em calor latente. Pode-se observar que os elementos vegetais apresentam 
melhor desempenho térmico em relação aos materiais inertes, contribuindo assim para o 
resfriamento. 

No período vespertino a menor umidade relativa foi encontrada no ponto 23 com 
média de 24,7% no período quente-seco e no ponto 21 com média de 55,9%, no período 
quente-úmido, figura 3. Os pontos 21 e 23 estão localizados na via coletora Alziro Zarur, o 
que tem relação com o tráfego de veículos e com a semelhança de área construída. 

A maior umidade relativa foi encontra no ponto 17 com média de 26,5% no período 
quente-seco, no ponto 13 com média de 61,8% no período quente-úmido, figura 3. O ponto 
13 está localizado próximo ao rio Coxipó, em uma região de vegetação remanescente 
ainda preservada, o ponto 17 está no bairro Santa Cruz, região estritamente residencial, 
também próximo a área verde ainda preservada. A diferença de umidade relativa entre 
os pontos de maior e menor medida no período quente-seco foi de 1,8% e no período 
quente-úmido 5,9%, menor diferença diária.
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A distribuição espacial das maiores temperaturas está associada a áreas densamente 
ocupadas ou edificadas de centros comerciais, industriais, conjuntos habitacionais, áreas 
com condições específicas de exposição como, tipos de cobertura, áreas degradadas, 
solo exposto ou áreas de construção (NETO; AMORIM, 2017). 

No período noturno o ponto de maior temperatura do ar foi o 1, com média de 32,4°C 
no período quente-seco e o ponto 23 com média de 28,8°C no período quente-úmido, 
figura 4. Tanto o ponto 1 como o ponto 23 estão próximos a vias de intenso tráfego de 
veículos, o ponto 1 na Av. Fernando Corrêa da Costa e o ponto 23 próximo à esta, esse 
horário não há mais a influência da radiação solar, no entanto devido ao acúmulo de 
calor pelos materiais (asfalto, concreto, tijolo, etc.) os mesmos liberam esse calor para o 
ambiente. Branco et al. (2012) ao realizarem estudos na cidade de Fortaleza, observaram 
que microclimas são influenciados pela presença de materiais construtivos e coberturas 
naturais. Quanto maior o nível de adensamento, maior é a influência dessas edificações 
no clima local. 
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Figura 4.  Temperatura do ar e umidade relativa média nos pontos do transecto (Noturno – 20h00).

A variação diária da temperatura do ar está relacionada ao fluxo de energia gerado a 
partir da alteração da temperatura das superfícies, que emitem calor em forma de radiação 
no comprimento de onda longa. (MENDONÇA; DANNI-OLIVEIRA, 2007).

A menor temperatura do ar foi no ponto 14 com média de 28,7°C no período quente-
seco e no ponto 17 com média de 27,6°C, no período quente-úmido, figura 4. Os dois 
pontos apresentam vantagens com relação ao uso e ocupação do solo, o ponto 14 está 
localizado em uma região onde há pouca área construída, e o ponto 17 está em um bairro 
com característica estritamente residencial, locais com pouco tráfego de veículos e com 
influência de vegetação. A diferença de temperatura no período quente-seco foi 3,7°C e 
no período quente-úmido foi de 1,2°C. 

No período noturno a menor umidade relativa foi aferida no ponto 1 com média de 
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40% no período quente-seco e com média de 72,7% no período quente-úmido, figura 4. O 
ponto 1 tem um entorno que propicia a redução da umidade relativa do ar, via principal (Av. 
Fernando Correa da Costa) com grande fluxo de veículos, alta taxa de área construída, 
grande porcentagem de área impermeável e comércios. Pinho (2008), nos estudos de Ilha 
de Calor realizados em Cuiabá, afirma que as áreas circundantes a Av. Fernando Correa 
da Costa se mostraram bastante aquecidas, chegando a superar a variação térmica do 
centro da cidade, atingindo uma magnitude de 6,6°C, no horário das 20h00.

A maior umidade relativa foi encontrada no ponto 6 com média de 49,6% no período 
quente-seco e no ponto 13 com média de 79,6%, no período quente-úmido, figura 4. 
Ambos os pontos estão em áreas com vegetação remanescente e próximos ao rio Coxipó. 
A diferença de umidade relativa no período quente-seco foi de 9,6% e no período quente-
úmido foi de 6,9%. 

Em estudo realizado por Oliveira et al. (2011) na cidade de Juiz de Fora - MG verificou-
se que nas áreas mais periféricas, local com uma maior concentração de lagos, lagoas e 
açudes artificiais verificou-se a influência no microclima do seu entorno, formando ilhas 
de frescor, evidenciando a função de áreas verdes e corpos hídricos dentro do ambiente 
urbano.

No resultado geral das avaliações de temperatura do ar nos pontos do transecto, 
em resumo temos como pontos de maior temperatura do ar média 1, 15 e 23 e menor 
temperatura do ar média 3, 4, 6, 14 e 17, figura 5.

Os pontos que apresentaram as maiores temperaturas do ar têm em comum algumas 
características, como estarem próximos ou em avenidas movimentadas, locais total ou 
parcialmente expostos à radiação solar, baixo índice em relação ao Canyon Urbano 
(H/W), pouca vegetação, alta taxa de área construída e impermeabilizada, esses fatores 
somados ocasionam em maior ou menor grau o aquecimento.

Os pontos de menor temperatura do ar, encontram-se próximos a áreas com 
vegetação, tanto vias arborizadas como áreas de preservação permanente com vegetação 
remanescente, rios e córregos, maior índice Canyon Urbano (H/W), e a maioria se 
encontrava à sombra, menos exposto a radiação solar direta. As reduções de temperatura 
do ar média variaram de 0,9°C a 3,7°C.
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Figura 5. Pontos do transecto com maiores (1, 15 e 23) e menores (3, 4, 6, 14 e 17) temperaturas do 
ar.

Fonte - Autores

Estudos realizados em diferentes espaços verdes urbanos abertos em Tel Aviv 
mostraram que um parque urbano com uma cobertura densa de árvores tem um efeito de 
resfriamento durante o verão e o inverno. No verão, reduz as temperaturas em até 3,8°C 
e os valores de conforto térmico em até 18°C PET (Temperatura Equivalente Fisiológica), 
enquanto que no inverno reduz as temperaturas em até 2°C e conforto térmico em até 
10°C PET (COHEN et al., 2012).

No resultado geral das medições de umidade relativa do ar nos pontos do transecto, 
temos como pontos de maior umidade relativa (6, 13 e 17) e de menor umidade relativa 
(1, 12, 21 e 23), figura 6.

Os pontos que obtiveram os maiores valores de umidade relativa têm em comum a 
proximidade com áreas verdes e cursos d´água. O ponto 6 está posicionado em uma via 
estreita, com arborização de ambos os lados e ainda está próximo ao Córrego Moinho, 
fatores que favorecem o aumento de umidade relativa. No período quente-úmido o ponto 
13 obteve as menores médias no horário das 14h00 e 20h00, esse ponto é próximo a 
ponte sobre o Córrego Moinho, possui uma grande área de mata nativa e ausência de 
área construída.

Ribeiro et al. (2018) em estudos realizados em Cuiabá demostraram melhores 
desempenhos térmicos nas áreas com sombreamento arbóreo, reforçando a importância 
da arborização nas cidades para proporcionar melhor conforto térmico aos usuários. 
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Figura 6.  Pontos do transecto com maiores (6, 13 e 17) e menores (1, 12, 21 e 23) umidades relativas.
Fonte - Autores 

3.1  Mapas dos ambientes térmicos da área de estudo

As Figuras 7 a 9 apresentam os mapas dos ambientes térmicos das estação quente-
seca e quente-úmida confeccionados a partir da interpolação, pelo método da Krigagem, 
das temperaturas nas medições móveis, conforme funções que melhor se ajustaram aos 
dados segundo os variogramas construídos. 

Figura 7. Ambiente térmico às 08h00 da estação quente-seca (A) e estação quente-úmida (B). 
Fonte: Google Earth, 2010; Surfer v 9

O ambiente térmico do período matutino foi o que apresentou as menores médias de 
temperaturas do ar, isso devido a atmosfera receber as suas primeiras horas de radiação. 
Nota-se a região mais urbanizada sempre com as maiores temperatura do ar, enquanto 
em regiões de concentração de vegetação e próxima a cursos d’agua, as temperaturas 
mais amenas.
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O período quente-seco obteve as maiores temperaturas do ar às 8h00, fi gura 7A, a 
máxima foi de 30,5°C, o que já é considerado elevado no período matutino. A distribuição 
espacial da temperatura do ar também foi distinta nas diferentes estações. Enquanto na 
estação quente-seca há uma nítida separação entre área mais urbanizada e área com 
construções mais esparsas permeada com fragmentos de vegetação, na estação quente-
úmida se vê um comportamento mais uniforme com foco de calor na parte superior da 
área de estudo, onde está o bairro Jardim das Américas e a Universidade (UFMT), local 
onde se concentra a maior parte das atividades, fi gura 7B. 

Esse comportamento térmico já foi citado anteriormente no trabalho de Pinho (2008), 
onde é destacada essa região como tendo maior temperatura do ar que o centro da 
cidade de Cuiabá.

O período vespertino foi o mais quente em ambas as estações, quente-seca e 
quente-úmida, desempenho já esperado devido às características climáticas regionais. A 
temperatura do ar média atingiu 39,3°C. Nota-se no período quente-seco apenas o ponto 
próximo ao rio Coxipó e a uma área de mata ciliar temperaturas mais amenas, enquanto 
todo o restante da área de estudo apresenta temperaturas maiores, fi gura 8A.

Figura 8.  Ambiente térmico às 14h00 da estação quente-seca (A) e quente-úmida (B).
Fonte: Google Earth, 2010; Surfer v 9

Na estação quente-úmida a Av. Alziro Zarur funciona como um foco de calor, devido 
ao grande fl uxo de veículos nesse horário, pois essa via é um dos principais acessos 
da Av. Jornalista Arquimedes Pereira Lima à Av. Fernando Correa da Costa. As maiores 
temperaturas do ar também tenderam a estar em regiões mais urbanizadas, próximo à 
UFMT, ao bairro Boa Esperança e entorno da Av. Fernando Correa da Costa, enquanto os 
locais com maior quantidade de vegetação, bairro Jd. Universitário e Santa Cruz, tiveram 
temperaturas menores, fi gura 8B. 

No período noturno, há uma inversão no comportamento térmico da região estudada, 
enquanto nos horários das 8h00 e 14h00 o local com maior concentração de construções 
e atividades, estava mais quente, às 20h é a região mais próxima aos córregos do Coxipó 



O Meio Ambiente Sustentável 2 Capítulo 10 116

e Moinho que estão mais quentes. No entanto, ainda é possível notar um foco de calor 
na Av. Fernando Corrêa da Costa via importante e sempre muito movimentada, fi gura 9A.

Na estação quente-úmida, o principal foco de calor está voltado para a Av. Fernando 
Corrêa da Costa, enquanto os locais de menor temperatura estão posicionados próximos 
às reservas de vegetação nos bairros Santa Cruz e Jardim Universitário, com focos bem 
localizados, proporcionando efeito de ilha de frescor, fi gura 9B.

Figura 9. Ambiente térmico às 20h00 da estação quente-seca (A) e quente-úmida (B).
Fonte: Google Earth, 2010; Surfer v 9

Assim, o  microclima de um dado espaço é uma composição dos diversos elementos 
morfológicos que constituem o ambiente, com raios e intensidades de infl uência 
diferenciados, que se autorregulam em um equilíbrio dinâmico através de uma teia de 
relações, de forma que são tantas as variáveis quantitativas e qualitativas que muitas 
vezes fogem ao entendimento de uma ciência que apesar de racional e investigativa 
encontra questões que necessitam de uma investigação maior.

4 |  CONCLUSÕES

O estudo do clima urbano é considerado complexo principalmente por envolver um 
número diverso de variáveis, sendo dessa forma mais difícil de mensurar que um ambiente 
no interior de uma edifi cação.

De maneira geral, os pontos que apresentaram as maiores temperaturas do ar e 
menores umidades relativas têm em comum algumas características, como estarem 
próximos ou em avenidas movimentadas, locais total ou parcialmente expostos à radiação 
solar, pouca vegetação, alta taxa de área construída e impermeabilizada, esses fatores 
somados acarretam em maior ou menor grau de aquecimento.

Os pontos de menor temperatura do ar e maior umidade relativa, encontravam-se 
próximos a áreas com vegetação, tanto vias arborizadas como áreas de preservação 
permanente com vegetação remanescente, rios e córregos e a maioria se encontrava à 
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sombra, menos exposto a radiação solar direta. 
Em uma análise sobre o comportamento microclimático da região de estudo, é 

importante ressaltar que todos os fatores que causam um aumento na temperatura do ar 
e diminuição na umidade relativa podem ser amenizados com estratégias bioclimáticas. A 
recuperação de córregos e a reconstituição da vegetação que os acompanha, constituída 
em parques urbanos, associadas à conservação das pequenas áreas verdes e a um 
programa efetivo de arborização de praças e vias públicas são estratégias eficientes para 
uma melhor ambiência nos espaços urbanos.
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